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			Introdução

			A obra de Yvonne Pereira é riquíssima tanto por suas experiências pessoais quanto por seu trabalho junto aos espíritos iluminados que contribuíram generosamente e ainda contribuem, para a evolução do espiritismo no mundo. De mediunidade ostensiva e transbordante, fecunda e aprimorada por sua disciplina, escritora, oradora, receitista, médium multifacetada podemos assim resumir, deixou um legado impressionante e de cunho informativo invulgar, notadamente nos livros dos quais fala sobre si mesma, de sua atuação doutrinária, de suas pesquisas, experiências e trabalhos práticos.

			Teve uma vida de renúncias e de dedicação ao próximo, destacando-se como a mais completa médium brasileira. Seus trabalhos efetuados enquanto seu corpo físico dormia, são belos e riquíssimos em informações complementares à codificação. Na minha adolescência tomei conhecimento de sua missão através de seus livros e nunca mais os larguei. Memórias de um suicida, na minha interpretação de fã, está no mesmo nível dos escritos de Kardec e é, sem bajulações da minha parte, o melhor romance que já li, depois dos cinco que Emmanuel escreveu, para mim insuperáveis (Há dois mil anos, Cinquenta anos depois, Ave Cristo, Renúncia e, o mais fantástico deles, Paulo e Estêvão).

			Aliás, esta não é apenas a minha opinião, mas, também, a de mestres que nos ensinam e orientam com suas virtuosas lições e seguras opiniões:

			Divaldo Pereira Franco relata que, no ano de 1959, Chico Xavier afirmou para dona Yvonne do Amaral Pereira que André Luiz deixara claro que, em sua opinião, Memórias de um suicida era, em seu gênero, a maior obra dos últimos 50 anos e também dos próximos 50 anos. Portanto, Memórias de um suicida seria, para André Luiz, a maior obra do século XX e do início do século XXI.

			Crônicas e Artigos, Ano 6, N° 276, 2 de setembro de 2012

			Minha vida foi influenciada por seus exemplos, notadamente nas orações pelos suicidas e pela longa lista que mantenho com seus nomes, sempre crescente e exposta em cadernos sobre a mesa mediúnica. Enfatizo que todos nas reuniões que dirijo vibram e participam dessa mesma experiência. Este livro, Lições doutrinárias da obra de Yvonne do Amaral Pereira, é uma singela homenagem a essa mulher grandiosa, além de um presente para seus admiradores, aqueles que dela receberam e ainda recebem as bênçãos da luz que espalha.

			Vinte temas doutrinários dos mais empolgantes aqui desfilam com a simplicidade, a confiabilidade e a originalidade de espíritos quais doutor Bezerra de Menezes e Charles, coadjuvados por André Luiz, Emmanuel e Kardec, formando o pano de fundo para o cenário onde ela atua. A marca mais profunda da personalidade dessa médium e escritora é a humildade, pois jamais se deixou levar pelos caminhos do orgulho nem do estrelismo, fator de queda de muitos que se medem por essa falsa trena.

			Que os temas aqui abordados e delicadamente expostos de maneira que não se tornem cansativos, possam influenciar e enriquecer a tarefa mediúnica de tantos quantos se exercitam nas trilhas mediúnicas ou de qualquer outra face doutrinária. A todos, boa leitura e excelente prática.

		

	
		
			_

			Pedido de socorro

			Em um mundo de provas e expiações os pedidos de socorro são sempre frequentes, sejam direcionados aos amigos, familiares ou aos bons espíritos, que agem em nome de Deus, espalhando a misericórdia pelo mundo. São muitas as batalhas que temos que travar nesta vida, a começar pela sobrevivência, que nos consome a maior parte das nossas energias. Daí a necessidade de ajuda, sempre bem-vinda nas horas de cansaço. As mães pedem pelos filhos, estes pelos pais, aqueles pela paz no mundo e o mundo continua a girar dando a impressão de que existem mais problemas que soluções.

			Mas os pedidos que queremos enfatizar são aqueles que se avolumam nos livros e cadernos das reuniões espíritas, ali colocados por pessoas que esperam receber do plano espiritual uma fórmula, de preferência cômoda, para minimizar ou erradicar de vez a má sorte, a notícia triste, o obstáculo que parece sempre renovado com outro nome e situação. Como Jesus disse, “pedi e obtereis”, nos tornamos eternos pedintes, muitas vezes, sem promover o esforço no limite das forças para que a súplica se efetue, aguardando o atendimento como se Deus nos devesse algo ou tivesse a obrigação de nos atender a qualquer instante ou situação que a Ele recorramos.

			Mas devemos ter a noção clara sobre o que pedir e sobre o que é possível receber. Deus não vai atender ao pedido que exige um carro do ano nem ao que solicita o emprego dos sonhos. Mas pode conceder força, ânimo e coragem para obtê-los. Ele pode mandar a inspiração de como iniciar a busca ou o mapa que indica o caminho da vitória. Pode, o mais frequente, enviar a lucidez para alterar o plano para algo mais modesto. Antigo frequentador de centros espíritas, já ouvi pedidos dos mais pomposos aos mais humildes tais como saúde e força para trabalhar, na minha opinião, os mais corretos.

			Os bons espíritos entendem a nossa mendicância e infantilidade, fazendo o possível para atender a todos segundo os méritos humanos e a imensa misericórdia divina. Jesus passou os três anos do seu apostolado ouvindo pedidos de cura, de conselhos e até de benesses imerecidas tal qual o pedido feito pela mãe de Tiago e João: Senhor, por favor, dize que estes meus dois filhos se assentem, um à Tua direita e outro à Tua esquerda, no Teu reino (Mateus, 20:21).

			Mas é devido a esses pedidos feitos, notadamente ao doutor Bezerra de Menezes, mentor da casa na qual trabalho, o CADE (Centro de Apoio ao Desenvolvimento Espiritual) na cidade de Fortaleza, colocados em caderno específico para nomes e endereços de solicitantes de graças, que os dirigentes desencarnados avaliam segundo a urgência, o merecimento e o esforço que cada um empreende na superação de seus dramas e selecionam os nomes a serem atendidos a cada reunião.

			Tibiriçá, chefe dos guerreiros, envia um dos seus ao endereço mencionado pelo pedinte para verificar a ocorrência. Lá chegando, se existir um intruso a desarmonizar o ambiente, perseguidores, vampiros, feiticeiros, desocupados, alguém que esteja concorrendo para o mal-estar da família, recebe um convite formal para comparecer ao centro e explicar-se. Caso não aceite o convite, será forçado ao comparecimento de maneira coercitiva, ou seja, virá dentro de uma rede, algemado, sob uma lança, dependendo o tratamento ministrado, do grau de rebeldia do invasor.

			Como em nosso centro espírita a maioria dos pedidos envolvem perseguições espirituais, é natural que as comunicações obedeçam a esse padrão comandado pelos guerreiros. Bezerra de Menezes tem seus liderados que agem semelhantemente. Senão vejamos nesta carta de rogativa dolente:

			Uma carta chegara do Sul do país às mãos do médium, enviada pela caridosa gentileza de um familiar do mesmo instrumento, solicitando seus préstimos de intermediário entre os poderes invisíveis e a Terra para alívio de criaturas que se debatiam contra torrentes de desesperações positivamente irremediáveis por outra forma. Leu-a o médium para mim, por entre as irradiações da prece caritativa... e eu, captando o assunto através de suas vibrações, decalquei-a em minha mente desde então, arquivando-a de molde a me permitir hoje reerguê-la dos escombros mentais, a fim de transcrevê-la neste momento. Particularizava-se a missiva pela exposição seguinte:

			– Rogo algo tentares, como espírita que és, a benefício da família do nosso amigo Leonel. Passam-se fatos verdadeiramente desorientadores, deixando perplexos os amigos da casa. Desde a morte do pobre Leonel, verificada, como sabes, por um suicídio em tão trágicas condições, a família inteira sente ímpetos para o suicídio. Não ignoras que sua filha Alcina se suicidou também, dez meses depois dele próprio. Agora é seu filho Orlando que deseja morrer, havendo já tentado algumas vezes o ato terrível! Vivem todos a chorar, desesperados, sem ânimo para a continuação da existência. Somente a viúva de Leonel consegue algo de estimulante para se impor à situação, que é a mais anormal possível. A miséria lhes bate à porta, pois nada possuem e ninguém, senão ela, trabalha. Finalmente, peço-te que rogues a Deus por eles, já que cultivas a fé em teu coração, porquanto a Terra é impotente para deter a avalanche de desgraças que sobre essa pobre gente se arremessou.

			Dramas da obsessão, Bezerra de Menezes, psicografia de Yvonne Pereira

			Atualmente, além de cartas, bilhetes, pedidos orais, telefonemas, WhatsApp e outras fontes, contam os pedintes com o descompromissado “reza por mim” ou o “pede aos teus espíritos” que me ajudem, pois não posso ou não gosto de ir ao centro espírita. 

			Mas, prosseguindo, doutor Bezerra foi pessoalmente, com a médium e uma equipe de assistentes, em especial um índio chamado Peri, que exercia o mesmo papel que Tibiriçá, cuidando da segurança dos trabalhos e da equipe. Todavia, por motivos vibracionais, a equipe não conseguiu penetrar o recinto, restando aos milicianos a invasão. Vejamos, segundo a própria palavra de Bezerra, quem era Peri:

			O nome Peri encobre individualidade espiritual indígena, que não desejamos identificar, já reencarnada. Sua existência nas matas brasileiras traduz estágio de repouso e esconderijo necessário para se furtar às continuadas perseguições obsessoras que, como antigo chefe de tribos árabes guerreiras, adquirira com as atrocidades praticadas. Não seria, portanto, espírito primitivo, como também acontecia com muitos outros índios brasileiros e escravos africanos no Brasil.

			Dramas da obsessão, Bezerra de Menezes, psicografia de Yvonne Pereira

			Para aqueles que acham que um índio, um negro ou um nordestino favelado é alguém sem conhecimentos científicos, filosóficos, artísticos ou de outra natureza qualquer, mas sempre inferior, fica esse lembrete de que antes de tudo ele é um espírito, e nessa condição pode ter uma herança cultural muito maior que a do crítico ou preconceituoso que o julga.

			Doutor Bezerra narra a dificuldade de adentrar a residência, ficando ele impossibilitado de averiguar pessoalmente, enviando seus auxiliares.

			(...) Impossível, porém, nos fora ali penetrar pelos meios comuns, tal a densidade vibratória asfixiante do recinto, o clima obsessor que expandia malefícios em derredor do lar sinistrado pela onda de tragédia que a ele se adaptava. Eu levara, no entanto, em nossa comitiva, um indígena brasileiro da raça Tamoio, espírito hábil, honesto e obediente, que voluntariamente se associara à nossa falange, desejando servir ao bem, e mais o nosso assistente Roberto, a quem eu muito amava e em quem confiava plenamente. (grifo meu)

			Ambos ali penetraram, sacrificando a própria harmonia vibratória, a fim de se inteirarem minuciosamente do que realmente se passava. Retornaram logo após ao Posto Mediúnico de onde haviam partido, chocados e ansiosos. E Roberto, que chefiava a expedição, tomou a palavra (transmitiu as irradiações mentais), desincumbindo-se do noticiário sobre o reconhecimento efetuado:

			– Trata-se de um caso de obsessão coletiva simples, meu caro irmão... carente de intervenção imediata de socorro espiritual, a fim de que se evitem outros suicídios na família... São, quase todos os membros dessa numerosa família, constituída do velho casal e dez filhos menores, portadores de faculdades mediúnicas ignoradas... Não cultivam o estudo edificante para o saneamento mental, nem a meditação sobre assuntos elevados do espírito, e tão pouco a prece... tornando-se, por isso mesmo, campo raso para os assédios das trevas... pois que também não alimentam sentimentos religiosos de qualquer espécie, apenas afetando um interesse convencional pela crença católica romana. 

			Dramas da obsessão, Bezerra de Menezes, psicografia de Yvonne Pereira 

			Este livro narra um processo obsessivo secular, iniciado nos tempos da Inquisição promovida pela Igreja Católica, no qual os obsessores atualmente tinham como objetivo dizimar uma família inteira através do suicídio. Mas a ênfase aqui é o pedido feito aos bons espíritos para obtenção de uma graça. Lembra também que existe no mundo espiritual equipes encarregadas de intercessão cuja função é a prestação de auxílio a encarnados e desencanados envolvidos em dramas profundos, o que fazem através do esclarecimento e da libertação de forças que os retêm nas sombras. Logicamente todos os pedidos são analisados criteriosamente usando-se de justiça e de misericórdia, pois Deus não quer a morte do pecador, mas que ele viva e se arrependa.

			Os centros espíritas são portas abertas ao acolhimento desses pedidos. Postos de socorro e de emergência do plano invisível entre os encarnados, o centro é como um farol para náufragos a espargir a luz da misericórdia divina entre as dores do mundo. Necessário que se diga da imensa responsabilidade dos que ali operam em nome de Jesus, o provedor de bênçãos aos miseráveis. Quando ele disse: vinde a mim todos vós que estais aflitos e sobrecarregados e eu vos aliviarei, contava com o auxílio e a confiança de tantos que vibrassem no ideal da fraternidade para encaminhá-los aos seus braços.

			Por isso, na casa espírita não nos ausentemos do compromisso assumido, chave da nossa libertação. Sabemos que ajudando somos ajudados, doutrinando, somos doutrinados, pois a lei do retorno rege a vida em qualquer tempo ou espaço onde nos situemos. A vida se encarrega de devolver na medida certa para cada caso tudo que a ela é ofertado, com determinada cota de acréscimo: no bem um bônus pela boa vontade; no mal uma multa pela má vontade. Claro que isso não é uma lei, mas é a lógica. Quando, por exemplo, alguém, vem para cumprir determinada prova e se suicida, por rebeldia diante da lei, terá que repetir a prova em condições geralmente mais difíceis. E quando alguém faz o bem, além da sensação de alegria advinda do ato, da conquista de amigos granjeados com o fato, existe o avanço real de algum milímetro na escala evolutiva. E isso é progresso. Para mais amplos subsídios sobre este tema aprofundemos a interpretação do mesmo sob a ótica de Emmanuel, em seu livro Seara dos médiuns, psicografia de Chico Xavier:

			Pedidos

			Não peças aos amigos espirituais para que te rasguem um veio de ouro.

			A fortuna imerecida pode sepultar-te o coração na cova da preguiça.

			Não peças aos benfeitores da Vida Maior para que sejas conduzido ao leme do poder.

			A autoridade inoportuna pode encurralar-te no fogo da violência.

			Não peças aos instrutores de outras esferas que te ofertem segredos da perfeição corpórea.

			A beleza efêmera pode situar-te no vício.

			Não peças aos mensageiros divinos o privilégio da posse.

			A posse mal conduzida atrai os milhafres da usura.

			Não peças aos companheiros desencarnados os enfeites da fama.

			A fama, sem alicerces respeitáveis, atrai as víboras da calúnia.

			Não peças aos emissários do Senhor os regalos do conforto excessivo.

			A escravidão do conforto excessivo atrai os gafanhotos da inveja.

			Pede a todos eles para que te amparem o próprio aperfeiçoamento, porque, aprimorando a ti mesmo, perceberás que a existência na Terra é estágio na escola da evolução, em que o trabalho constante nos ensina a servir para merecer e a raciocinar para discernir.

			Portanto, diante das costumeiras abordagens aos mentores, selecionemos os apelos priorizando a aquisição da força, do ânimo, da coragem, da paz de consciência e da oportunidade de serviço. Graças assim são mais fáceis de obter, por se encaixarem de maneira plena na vontade que os mentores têm de doá-las. A lucidez nos pedidos evita grandes decepções. Não é que Deus lhe decepcione, mas que você se decepcione consigo mesmo.

		

	
		
			_

			O alfaiate é o espírito, mas o pano vem de Deus

			Em verdade esse é um ligeiro estudo sobre os fluidos e sobre a competência do espírito em fabricar sua vestimenta. Ele foi desenvolvido em uma síntese maravilhosa no livro Devassando o invisível, ao bom estilo simples sem ser simplório e completo sem ser monótono, marca de Yvonne Pereira. Os livros que mais gosto, escritos por ela, são os da sua própria competência, auxiliada apenas por sua aguçada intuição.

			Sobre fluidos, a herança maior, logicamente doada pelos espíritos luminosos responsáveis pela codificação, mas enriquecida por sua pesquisa, foi deixada por Allan Kardec. Alguém que aos fluidos se reporte sem citá-lo comete uma incoerência que chega às raias da imperícia. Sigamos a trilha já traçada, pois bons caminhos, sem tropeços ou obstáculos, são os preferidos pelos homens, no caso leitores.

			(...) Os fluidos espirituais, que constituem um dos estados do fluido universal, são, a bem dizer, a atmosfera dos seres espirituais; o elemento donde eles tiram os materiais sobre que operam; o meio onde ocorrem os fenômenos especiais, perceptíveis à visão e à audição do espírito, mas que escapam aos sentidos carnais, impressionáveis somente à matéria tangível; o meio onde se forma a luz peculiar ao mundo espiritual, diferente, pela causa e pelos efeitos da luz ordinária; finalmente, o veículo do pensamento, como o ar o é do som. Os espíritos atuam sobre os fluidos espirituais, não manipulando-os como os homens manipulam os gases, mas empregando o pensamento e a vontade. Para os espíritos, o pensamento e a vontade são o que é a mão para o homem. Pelo pensamento, eles imprimem àqueles fluidos tal ou qual direção, os aglomeram, combinam ou dispersam, organizam com eles conjuntos que apresentam aparência, forma e coloração determinadas; mudam-lhes as propriedades, como um químico muda a dos gases ou de outros corpos, combinando-os segundo certas leis. É a grande oficina ou laboratório da vida espiritual.

			A Gênese, Allan Kardec, Cap. XIV

			Vemos nesse pequeno texto que o fluido é elevado à matéria-prima da criação humana. É uma espécie de faz tudo, de caixa de pandora da qual tudo pode surgir a depender da vontade e da competência de quem o manipula. Mas sigamos com o resumo invadindo a intimidade do tema:

			No estado de eterização, o fluido cósmico não é uniforme; sem deixar de ser etéreo, sofre modificações tão variadas em gênero e mais numerosas talvez do que no estado de matéria tangível. Essas modificações constituem fluidos distintos que, embora procedentes do mesmo princípio, são dotados de propriedades especiais e dão lugar aos fenômenos peculiares ao mundo invisível. Dentro da relatividade de tudo, esses fluidos têm para os espíritos, que também são fluídicos, uma aparência tão material quanto a dos objetos tangíveis para os encarnados e são, para eles, os espíritos, o que são para nós as substâncias do mundo terrestre. Os espíritos os elaboram e combinam para produzirem determinados efeitos, como fazem os homens com os seus materiais, ainda que por processos diferentes.

			A Gênese, Allan Kardec, cap. XIV

			São os fluidos, portanto, o material disponível em abundância no grande laboratório que é o universo. Tudo quanto os espíritos, dos mais simples aos mais sábios, necessitam para suas construções em qualquer nível de vibração ou em qualquer latitude. Somos como peixes nesse imenso oceano cósmico de onde extraímos o necessário a ser utilizado por nossa imaginação e inspiração. Continuemos, com esse tratado de ciências psíquicas que é O Livro dos Médiuns, trazendo mais características sobre o fluido cósmico, o tecido a que nos referimos, para nos vestirmos, inclusive de virtudes:

			128. Foi o espírito São Luís que nos deu a solução com as seguintes respostas:

			1. Citamos um caso de aparição do espírito de pessoa viva. Esse espírito tinha uma tabaqueira e tomava pitadas. Experimentava ele a sensação que experimentamos no caso?

			– Não.

			2. A tabaqueira tinha a mesma forma da que ele usava habitualmente e que estava em sua casa. O que era essa tabaqueira nas mãos desse homem?

			– Uma aparência. Era para ser notada, como foi, e para que a aparição não fosse tomada por alucinação produzida pelo estado de saúde da vidente. O espírito queria que a senhora acreditasse na realidade da sua presença e tomo

			3. Disseste que era uma aparência, mas uma aparência nada tem de real, é como uma ilusão de óptica. Queremos saber se essa tabaqueira era uma imagem irreal ou se havia nela algo de material.

			– Certamente. É com a ajuda desse princípio material que o espírito aparenta vestir-se com roupas semelhantes às que usava quando vivo.

			Nota de Kardec: É evidente que devemos entender a palavra aparência no seu sentido de aspecto, de imitação. A tabaqueira real não estava com o espírito. A que ele segurava era apenas a sua representação. Era, pois, uma aparência, em relação ao original, embora constituída por um princípio material. A experiência nos ensina que não devemos tomar sempre ao pé da letra as expressões usadas pelos espíritos. Interpretando-as segundo as nossas ideias, expomo-nos a grandes decepções. É por isso que precisamos aprofundar o sentido de suas palavras quando apresenta a menor ambiguidade. Essa recomendação os próprios espíritos nos fazem constantemente. Sem a explicação que provocamos, a palavra aparência, sempre repetida nos casos semelhantes, poderia ser falsamente interpretada.

			4. Seria um desdobramento da matéria inerte? Haveria no mundo invisível uma matéria essencial que revestiria as formas dos objetos que vemos? Numa palavra, esses objetos teriam o seu duplo etéreo no mundo invisível, como os homens são ali representados pelos espíritos?

			– Não é assim que isso se dá. O espírito dispõe sobre os elementos materiais dispersos por todo o espaço da vossa atmosfera, de um poder que estais longe de suspeitar. Ele pode concentrar esses elementos pela sua vontade e dar-lhe a forma aparente que convenha às suas intenções.

			5. Coloco de novo a questão de maneira categórica, a fim de evitar qualquer equívoco: as roupas dos espíritos são alguma coisa?

			– Parece-me que a resposta precedente resolve a questão. Não sabes que o próprio perispírito é alguma coisa?

			6. Resulta desta explicação que os espíritos submetem a matéria etérea às transformações que desejam. Assim, por exemplo, no caso da tabaqueira o espírito não a encontrou feita, mas ele mesmo a produziu, quando dela necessitou, por um ato da sua vontade, e da mesma maneira a desfez. É isso mesmo que se dá com todos os outros objetos, como as roupas, as joias etc…?

			– Mas é evidente.

			7. Essa tabaqueira foi vista pela senhora como se fosse real. O espírito poderia torná-la tangível para ela?

			– Poderia.

			8. Se fosse o caso, a senhora poderia pegá-la, acreditando ter nas mãos uma tabaqueira real?

			– Sim.

			9. Se ela abrisse, provavelmente encontraria tabaco, e se o tomasse espirraria?

			– Sim.

			10. Então o espírito pode dar não somente a forma do objeto, mas também as suas propriedades especiais?

			– Se o quiser. Foi em virtude desse princípio que respondi afirmativamente às perguntas anteriores. Terás provas da ação poderosa que o espírito exerce sobre a matéria e que estás longe de supor, como já disse.

			11. Suponhamos que ele quisesse fazer uma substância venenosa e que uma pessoa a tomasse. Ficaria envenenada?

			– O espírito poderia fazê-la, mas não a faria porque isso não lhe é permitido.

			12. Poderia fazer uma substância salutar, apropriada à cura de uma doença, e isso já aconteceu?

			– Sim, muitas vezes.

			13. Poderia então, da mesma maneira, fazer uma substância alimentar? Suponhamos que fizesse uma fruta ou uma iguaria qualquer. Alguém poderia comê-la e sentir-se saciado?

			– Sim, sim. Mas não procures tanto para achar o que é tão fácil de compreender. Basta um raio de sol para tornar perceptíveis aos vossos órgãos grosseiros as partículas materiais que enchem o espaço no meio do qual vives. Não sabes que o ar contém vapor d’água? Condensa-os e voltarão ao estado normal. Priva-os de calor e verás que essas moléculas impalpáveis e invisíveis se transportam num corpo sólido e bem sólido. Assim muitas outras substâncias de que os químicos ainda tirarão maravilhas mais espontâneas. Mas acontece que o espírito possui instrumentos mais perfeitos que os vossos: a vontade e a permissão de Deus.

			Nota de Kardec: A questão da saciedade é neste caso muito importante. Como uma substância que só tem existência e propriedades temporárias e de certa maneira convencionais pode produzir a saciedade? Essa substância, em seu contato com o estômago, produz a sensação da saciedade, mas não a saciedade propriamente dita que resulta da plenitude. Se essa substância pode agir na economia orgânica e modificar um estado mórbido, pode também agir sobre o estômago e provocar uma sensação de saciedade. Mas pedimos aos senhores farmacêuticos e donos de restaurantes para não se enciumarem nem pensarem que os espíritos lhes venham fazer concorrência. Esses casos são raros, excepcionais e não dependem jamais da vontade de alguém, pois do contrário todos se alimentariam e curariam de maneira vantajosa.

			14. Os objetos que à vontade do espírito tornaram tangíveis poderiam permanecer nesse estado e ser usados?

			– Isso poderia acontecer, mas isso não se faz porque é contrário às leis.

			15. Todos os espíritos têm no mesmo grau o poder de produzir objetos tangíveis?

			– O certo é que o espírito, quanto mais elevado, mais facilmente o consegue, mas isso também depende das circunstâncias: os espíritos inferiores podem ter esse poder.

			Abrimos um parêntese para lembrar que o conhecimento confere poder. Aqui falamos de técnicas e uma técnica, uma vez apreendida, independe da moral para que seja aplicada e produza resultados.

			16. O espírito tem sempre consciência da maneira pela qual produz as suas roupas ou dos objetos que tornam aparentes?

			– Não. Muitas vezes ajuda a formá-los por uma ação instintiva, que ele mesmo não compreende, se não estiver suficientemente esclarecido para isso.

			17. Se o espírito pode tirar do elemento universal os materiais para essas produções, dando a essas coisas uma realidade temporária, com suas propriedades, pode também tirar o necessário para escrever, o que nos daria a chave do fenômeno de escrita direta?

			– Afinal, chegaste onde querias!

			Nota de Kardec: Com efeito, era a isso que desejávamos chegar com todas as nossas perguntas preliminares. A resposta prova que o espírito leu nosso pensamento.

			18. Se a matéria de que o espírito se serve não tem persistência, como os traços da escrita direta não desaparecem?
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